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XOTAS ERPETOLÓGIGAS 
Rczvlidação dc Bothrops lanccolata {Laccpcdc) 

Por A. R. HOGE 

(Sccfâo dc Ofiologia. Instituto Itutanton. São Pauh. Krosil) 

Em 1789 Laccpèdc descreveu Coluber lanccolalus, baseando-se em dois 
exemplares com 22S e 225 ventrais, 61 e 59 subcaudais. respcct.«mente, pro¬ 
cedentes de Martiniquc. Lacqicde dá como distnburçao gcogmf.ca a illn 
de Martinique e possivelmente Cayc.mc ou Cuadeloupc. Boulenger no seu 
catálogo considera Coflnas jararaca Wied - como sinonmio dc lanccolalus. 

Barbour demonstra que a “I-cr de Uncc* c restrita a ill.a de Martnnquc. 
Gomes parece ccptico quanto a identificação da Jararaca 001,1 a c ' c 
ccolatus : “ a jararaca que, ao menos provisoriamente, continuo a i cntl ,cn 
lanccolalus*\ 

Amaral (ã) identifica a Jaramca" UO.oris iarar.-xa (Wied, omm ■"!«'« 
distinta de lanccolalus. 

Mais tarde Amaral (6) coloca lanccolalus na sinonhnia dc atrox. 

Referindo-se á espécie lanccolalus dc I-icéjKdc ele escreve "tlw> s|«k 
is very poorly figurai hy Lacèpcd* publiention. it is a «nct synonym o t te 

Linnéan atrox , .. 

Vcllard publica um desenho dc hemipenis dc lanccolalus da . ‘animei t e 

demonstra que c diferente do de atrox. Convem, l rcm. n ar pie 
confrontou os exemplares do centro do Brasil, os quais, como mostmre, cm pu- 
blicação futura, não são atrox típicos. 

Tive ocasião dc comparar a figura dc Vcllard con. tanirç»» * 

(ipicos de atrox, procedentes da Guyana Francesa c consta,c, que o Itcmtpcnts 
destes exemplares não sc afasta do tipo dc cfro.i tigunuo 1 r 

Desde a puUicagão dc Amaral sobre a smommia dc totr.-oãtw otm cm. 
todos os autores tem seguido Amaral, passando a espeete ttpo de *<*»"*< a 
atrox. 

Trata-se, porem, de duas espécies distinctas como dc.nonstrarcmo-: 
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Hcmipcnis: fusiforme e com espinhos fortes e recurvados em lanccolotus. 

(Fig. 1 — apud Vellard) 

Em forma de dedal em atrox (Fig. 2) 

Carcnas : Longas e baixas em lanccolatus e altas e curtas em atrcx . 

Colorido: Amarelado em lanccolatus e acinzentado a cinza avermelhado em 
atrox. 

Ventrais: O número de ventrais deixa de ter muita importância uma vez 
que os caracteres hemipenianos por si sós já são suficientes para separar 
as duas espécies. Xo atrox temos 193 a 220 e em lanccolatus 217 a 240. 
* O ligeiro “overlapping” não é significativo e provavelmente não haveria 
nem “overlapping” si se considerasse o factor sexo, comparando sómente 
exemplares de sexo igual. Também convem notar que os exemplares de 
atrox com número de ventrais elevado são do México e pertencem à subspe- 
specie aspcr de Garman. Dcrsais: 23 a 29 em atrox e 31-33 em lanccolatus . 
Distribuição geográfica: B . lanccolata somente conhecida da Ilha da 
Martinica. 

RESUMO 

Bothrops lanccolata (Lacép.) é distinta de B. atrox (L.) e se distingue 
desta última pelos caracteres hemipenianos, a forma das carenas, o número de 
•dorsais e de ventrais. Bothrops lanccolata é especie distinta, porem próxima 
de Bothrops jararaca . 

ABSTRACT 

Bothrops lanccolata (Lacép.) can be easily distinguished from Bothrops 
~ atrox (L.) by the henúpenian characters, the shape of the keels and the 
higher number of dorsal and ventral scales. Bothrops lanccolata is distinct 
from Bothrops jararaca, but closely related to it. 
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Fic. IV (Feto) 
Ucihrops lane cola ta 
(Vista ventrai) 
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T: . III (FíO) 
[icih* t* aíJ 

(Vista dooal) 
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Kig. V (Foto) 

Cabeça dc Bothrofs íanceoíata 
(N ista IatvTaJ, dorsal c vwitra!) 
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